
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA - 

PREVI-MOSSORÓ 

Ao primeiro dia de fevereiro de dois mil e dezenove, às nove horas, na sala de 
reuniões do Conselho Previdenciário do Instituto Municipal de Previdência Social dos 
Servidores de Mossoró – PREVI Mossoró, sito à Rua Felipe Camarão, 2114, Bairro 
Doze Anos, estiveram presentes em reunião ordinária os membros do referido 
Conselho. A presidenta Eliete Vieira abriu os trabalhos agradecendo a presença dos 
conselheiros, e passou a palavra ao Senhor Elviro Rebouças, o qual apresentou 
demonstrativo financeiro do Previ-Mossoró, onde consta: Evolução patrimonial com 
saldo em janeiro de 2019 (R$ 65.841.539,43); as compensações previdenciárias 
somam (R$ 27.471.547,92); dos acordos e parcelamento feitos pela prefeitura de 
Mossoró foram pagos (R$ 6.851.402,43); o débito da prefeitura para com o Previ 
supera 10 milhões de reais referente as contribuições patronais (quatro meses) e 
dos servidores (três meses). Diante do exposto, Eliete ressaltou mais uma vez sua 
preocupação com o futuro do Previ, devido aos constantes atrasos dos repasses por 
parte da prefeitura. A reunião contou com a participação do representante da 
Phenom Capital, Senhor Artur Duarte Lopes, o qual informou que os fundos de 
investimentos estão com um bom valuation, com rendimentos em torno de sete por 
cento ao ano. Que o risco de não conclusão do empreendimento em Trancoso-BA 
inexiste. Eliete cobrou apresentação do cronograma detalhado da proposta da 
Phenom, que o Senhor Artur ficou de encaminhar. O mesmo assumiu a falha em não 
ter apresentado o cronograma, mas que se compromete a fazê-lo nos próximos sete 
dias. Propôs formar comissão com representantes do conselho e Previ-Mossoró 
para acompanhar o execução do plano de ação referente à proposta apresentada. 
Doutor Bruno questionou Artur sobre o que ocorreu com o Fundo Imobiliário, tendo 
sido respondido que à época havia acabado de assumir a diretoria da Phenom e, em 
contato com CVM, aconselhou criar um fundo espelho para migrar os cotistas. Disse 
ainda que atualmente os fundos de investimentos passaram por auditoria 
independente.  Elviro perguntou onde estava o dinheiro do Multimercado, tendo sido 
respondido que está dividido entre o Hotel Fasano, Terras de São Bento e 
FVProperties. Considerando que Artur afirmou que os fundos estão em 
compliance com os regulamentos, o mesmo se comprometeu a encaminhar via 
e-mail para o Previ-Mossoró e o advogado Bruno Barreto até o dia 08 de 
fevereiro do corrente ano, considerando que os seguintes documentos: a) 
Relatório de auditoria Crowe; b Informar a data da substituiação do administrador do 
fundo imobiliário de Phenom para Intrader; c) Quem era o custodiante no decorrer da 
existência do fundo e se foi substituido, e em caso positivo, em qual data houve a 
substituição e por quem d) Se o FII estava em fase pré operacional frente a CVM, se 
existia uma política de investimento diferente para as fases pré operacional e 
operacional e quais seriam  essas políticas; e) Juntar ata que destituiu Duda da 
diretoria da Phenom; f) Cópia da minuta do contrato de permuta; g) Informar acerca 
da substituição do administrador da Intrader pela Orla no FII; h) Enviar a metodologia 



utilizada para precificar a cota e o valor atualizado da cota; i) Valuation da empresa 
FontaineVile e cópia da Carta Fiança do BNB no valor de 40 milhões de reais; j) 
progressão do investimento do inicio de 2016 até hoje, dos três fundos, assim como, 
o cronograma da obra do Hotel Fazano e se existe data prevista para inauguração. 
Seguindo a reunião, Artur informa honestamente não vislumbrar outra saída para o 
fundo, aduzindo que tem novo gestor da Phenom (gestor CVM) de nome Silvano 
Júnior e estão em contato direto com a CVM para encontrar solução. Eliete desabafa 
a preocupação por Artur ter dito que não vê outra solução.  Bruno requer que se 
houver reunião que os representantes do Previ Mossoró seja convocados para essa 
reunião tendo sido aceito e inclusive, Artur se comprometeu em enviar os e-mails 
trocados com a CVM. Artur afirma que o administrador não comunicou o 
cancelamento do FII. Eliete indagou se foi realizado o ingresso judicial para resolver 
isso e Artur disse que acredita que tenha sido e afirmou que a relação que a relação 
entre a Phenom e a Intrader, atualmente, está razoável.  Artur disse que pode 
marcar visita do Previ com a Intrader, visto pedido do Presidente do Previ-Mossoró. 
Informa, ainda, que Duda foi destituído da Diretoria da Phenom. Artur afirma que a 
Phenom possui rating qualidade de gestão no valor de análise 3 (nível bom) no final 
do ano passado, ressaltando que no Brasil não existe nenhuma análise 1. Bruno 
indagou como foi feito a atualização do valor das cotas em 31 de outubro de 2018, 
mas Artur não soube informar, comprometendo-se a enviar a metodologia utilizada 
para precificar a cota e o valor atualizado da cota. Artur informa não ser diretor da 
IERE e não possui poderes para assinar e representar a IERE. Artur informa que a 
Phenom tinha conhecimento que o FICFIM era um fundo aberto, mas faltou 
conhecimento técnico jurídico que não poderia vender essas cotas, mesmo tendo 
assessoria jurídica interna e externa. Artur respondendo questionamento de Dr 
Bruno considerando que Artur já era diretor de compliance e risco, como entende a 
formalização da opção de venda e quais as suas considerações. Artur respondeu 
que foi discutido com a assessoria jurídica, orientando ser viável. informa que foi 
discutido com o jurídico e provavelmente deve ter constado em ata de reunião. Eliete 
questiona sobre a possibilidade de falha da assessoria jurídica e Arthur informa que 
sim. Bruno indaga sobre o contrato de permuta, como seria a formalização, se existe 
uma minuta, se era o contrato feito sob condição suspensiva e, qual seria a solução 
se outro cotista do FIP manifestasse interesse? Já que o Previ cederia os direitos 
imobiliários e seria pago por um terceiro cotista e a Phenom levaria os direitos. Seria 
enriquecimento ilícito? Artur não sabe informar sobre essa minuta, mas acredita que 
existe, se compromete de enviar a minuta. Sobre a assembleia que compareceram 2 
cotistas, foi deliberado 1 mês antes do cancelamento do FII, a substituição do 
administrador da Intrader pela Orla. Tal substituição foi efetivada? Artur não sabe 
informar, ficou de verificar. Se a segunda parte da segunda proposta de outubro de 
2018, quando ele fala em cotas detidas pelo Previ, está se referindo à totalidade das 
cotas, ou as cotas que o Previ teria acabado de receber da Phenom no valor de R$ 
4.455.168,75 ou se seriam somente aquelas cotas equivalente a R$ 3.385.162,55. 
Artur respondeu que é referente à cotas no valor de R$ 3.385.162,55. Artur informa 
que a Phenom detém cota do FIP hoje aproximadamente correspondentes a 5% do 
PL do fundo, que está em torno de R$ 300 milhões de reais, ou seja a Phenom 
possui aproximadamente 15 milhões aplicados no FIP. A respeito da renúncia do 
BRB do FICFIM, que comunicou sua renúncia em outubro de 2018, informa que 



recebeu o comunicado na última semana de outubro. Bruno indagou porque a 
Phenom na qualidade de gestora não provocou a administradora pra convocar uma 
assembleia, já que é requisito legal a aprovação dos cotistas?Artur diz que precisa 
entender internamente como ocorreu para dar a resposta. Bruno questionou se a 
Orla possui autorização para prestar serviços de  custódia a terceiro, tendo sido 
respondido por Artur que sim. Bruno questionou se Artur representava a IERE e 
disse que a segunda proposta foi assinada por Artur como diretor da IERE. Artur diz 
que não é diretor formal da IERE, mas representa a IERE, mas afirma não possuir 
procuração para tal. Diz que assinou porque Igor não estava no dia, mas podem 
encontrar um jeito de solucionar, refazendo a proposta ou colhendo procuração que 
lhe conceda poderes. Dr. Bruno requisitou explanação jurídica sobre a constituição 
do imobiliário novo que a CVM sugeriu: a sugestão da Phenom em conjunto com a 
CVM seria a constituição de um novo fundo imobiliário no qual os ativos dos cotistas 
do imobiliário que foi cancelado os quais atualmente são titulares em condomínio 
dos ativos que compunham a carteira, seriam utilizados para integralizar as cotas do 
novo fundo. Artur relata que essa consulta a CVM ocorreu no final de 2017, sem 
formalização expressa tendo sido sugerido em reunião.  Por fim, Artur reforça que as 
portas da Phenom estão abertas para receber os representantes do Previ-Mossoró, 
esclarecendo que se prontifica a sentar junto com o Previ-Mossoró e representantes 
técnicos da Phenom. O Conselheiro João Gentil requereu a juntada da progressão 
do investimento do inicio de 2016 até hoje, dos três fundos, assim como, o 
cronograma da obra do Hotel Fazano e se existe data prevista para inauguração. 
Artur informa que a obra está em 60% concluída. Sem mais nada a registrar, a 
Presidente do Conselho encerrou a reunião, e eu, Luiz Francelino, lavro a presente 
ata que será assinada pelos participantes. 
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